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Nos últimos anos, a lima ácida Tahiti 
(Citrus latifolia Tanaka), popularmente 
conhecida como ‘limão Tahiti’, surgiu 
como alternativa para os produtores 
de laranja doce em função da boa 
adaptação às condições tropicais e 
alto valor econômico (Nascente et al., 
2015). No Brasil, duas seleções de lima 
ácida ‘Tahiti’ predominam (‘IAC-5’ ou 
‘Peruano’, e o “Quebra-galho”) em com-
binação com apenas um porta-enxerto, 
o limoeiro ‘Cravo’ (Citrus limonia Osb.). 
Essa combinação é baseada muito mais 
na tradição de uso do que em estudos 
de porta-enxertos e variedades alter-
nativas, os quais são ainda escassos, 
(Stucchi et al., 2002). O clone de limeira 
ácida ‘IAC-5’ apresenta alta produtivi-
dade, maior precocidade e maior tole-
rância ao vírus da tristeza dos citros. 
Contudo, as plantas são muito altas, o 
que dificulta o manejo e o adensamento 
de plantio. Essas limitações podem ser 
superadas com o uso de porta-enxertos 
ananicantes.
Na região Nordeste, em particular, 
além do limoeiro ‘Cravo’, o ‘Rugoso’ 
(C. jambhiri Lush.) também tem sido 
utilizado em combinação com a limeira 
ácida. Ressalta-se que, tradicionalmen-
te, esses porta-enxertos têm sido tam-
bém adotados na produção de laranjas 
doces na região, em função da notável 
superioridade na indução de precocida-
de de produção, tolerância a estresse 
hídrico, produtividade e compatibilidade 
com a maioria das copas. As lavouras 
de limeiras ácidas veem registrando bai-
xas produtividades na região Nordeste 
(17 ton/ha) comparadas às da região 
Sudeste, particularmente São Paulo 
(36 ton/ha). O baixo desempenho pro-
dutivo tem sido atribuído à estreita base 
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genética das plantas, aos solos coesos 
e de baixa fertilidade, ao inadequado 
manejo dos pomares comerciais, in-
cluindo deficiência no monitoramento e 
manejo de pragas e doenças. A fragilida-
de fitotécnica favorecida pela presença 
de poucos porta-enxertos evidencia 
a necessidade de ampliar a oferta de 
porta-enxertos e, consequentemente, 
aumentar a diversidade de variedades, 
a qual responde pela sustentação dos 
pomares. Considerando esses aspec-
tos, o presente trabalho teve por objetivo 
apresentar o desempenho de dez por-
ta-enxertos cítricos em combinação com 
o clone de lima ácida ‘Tahiti’ IAC-5, em 
condições de sequeiro, visando à reco-
mendação de novas combinações para 
a diversificação dos pomares, como 
forma de contribuir com o aumento da 
produtividade na região Nordeste.
O pomar foi estabelecido em ju-
nho de 2008, período mais úmido 
do ano, na Estação Experimental da 
Embrapa Tabuleiros Costeiros, situa-
da em Umbaúba, SE (11°22’37’’ S, 
37° 40’ 26’’ W; 109 m de altitude), em um 
Argissolo amarelo distrófico com fragipã 
Tb A fraco, textura média. O clima é do 
tipo As’, tropical chuvoso com verão 
seco. De 2008 a 2017, período em que 
o desempenho das plantas foi monitora-
do e avaliado, a média da temperatura 
anual foi de 24,6 °C, umidade relativa do 
ar de 83% e a precipitação pluviométrica 
foi de 1315,74 mm. Foram realizadas 
três adubações de correção da acidez 
do solo a partir da implantação do po-
mar, aplicando-se 1,5 ton/ha de calcário 
dolomítico, com intervalo de três anos. 
As mudas utilizadas no trabalho foram 
provenientes de viveiro cadastrado 
no MAPA (Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento), obedecendo 
às normas estabelecidas pela legislação 
federal vigente. 
O clone de lima ácida ‘Tahiti’ seleção 
IAC-5 foi enxertado em dez porta-enxer-
tos: limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ (C. limo-
nia Osbeck), limoeiro ‘Rugoso Vermelho’ 
(C. jambhiri Lush.), tangelo ‘Orlando’ 
(C. paradisi x C. tangerina hort. 
ex Tanaka), tangerineira ‘Sunki Tropical’, 
citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi x 
Poncirus trifoliata), os citrandarins ‘Indio’ 
(tangerineira ‘Sunki’ x Poncirus trifoliata 
Raf. Seleção ‘English’ – 256), ‘Riverside’ 
(tangerineira ‘Sunki’ x P. trifoliata seleção 
‘English’ - 264) e ‘San Diego’ (tangerinei-
ra ‘Sunki’ x P. trifoliata seleção ‘Swingle’ 
- 314), além dos híbridos HTR – 051 e 
LVK x LCR - 010, desenvolvidos pelo 
Programa de Melhoramento Genético 
de Citros da Embrapa Mandioca e 
Fruticultura. O espaçamento de plantio 
adotado foi de 6,0 m x 4,0 m (416 plantas/ 
ha), que é o tradicionalmente mais ado-
tado na região. O pomar foi conduzido 
em sistema de produção convencional e 
sem uso de irrigação, fazendo-se, anual-
mente, duas adubações via solo, sendo 
a primeira realizada no início do inverno 
(abril) com 650 g da fórmula NPK 20-10-
20 e, a segunda, no final do inverno (mês 
de agosto), utilizando 500 g da fórmula 
NPK 20-0-20, por planta. Fizeram-se, 
também, três adubações foliares/ano, 
utilizando-se os micronutrientes boro 
(1kg/200L), manganês (6kg/200L), mag-
nésio (6kg/200L), zinco (8kg/200L) e 
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cobre (6kg/200L). A área foi mantida no 
limpo ao longo do período experimental 
através de roçagens realizadas nas en-
trelinhas e aplicação de herbicida, sob 
as plantas. Foi realizado, dentro de cada 
ano agrícola, o controle da mosca-negra 
Aleurocanthus woglumi (Hemiptera: 
Auchenorrhyncha: Aleyrodidae)  e da 
larva-minadora Phyllocnistis citrella 
(Lepidoptera: Gracillariidae), utilizando-
se produtos registrados para a cultura.
As maiores taxas de sobrevivência 
registradas no 9º ano, 2017, após o 
plantio foram obtidas com as limeiras 
sobre os porta-enxertos limoeiro ‘Cravo 
Santa Cruz’ (100%) e ‘Rugoso Vermelho’ 
(100%), seguidos pelas plantas sobre o 
tangelo ‘Orlando’ (88%) e o híbrido tri-
foliata ‘HTR-051’ (88%). Destes quatro, 
o último destacou-se pela indução de 
alta eficiência produtiva – EPV (kg de 
fruto/volume de copa das plantas), que 
pode ser explicada pelo menor porte das 
plantas comparado aos demais. Dentre 
aqueles com menor taxa de sobrevivên-
cia, destacaram-se as plantas enxerta-
das no citrandarin ‘Riverside’, a tange-
rineira ‘Sunki’ Tropical e o citrumeleiro 
‘Swingle’ que apresentaram sintomas 
de gomose e morreram no decorrer da 
safra de 2017 (Tabela 1).
5
Tabela 1. Rendimento anual e acumulado, eficiência produtiva (EPV), e taxa de sobrevivência 
(TS) de dez porta-enxertos de citros em combinação com a seleção de lima ácida ‘Tahiti’ IAC-5. 
Umbaúba, SE, no período de 2011 a 2017.
Porta- 
-enxertos
























4.743 3.406 7.916 12.406 28.575 15.099 13.052 72.145 0,7 100
Citrandarin 
San Diego 1.782 2.734 6.608 13.453 21.878 14.887 13.667 61.341 0,7 50
Tangelo 
Orlando 607 1.386 7.658 12.234 26.286 12.527 10.864 60.698 0,66 88
Citrandarin 








1.830 3.984 7.554 11.607 24.535 8.728 9.760 58.238 0,62 100
LVK x LCR 
- 010 1.786 1.936 10.491 11.039 26.015 6.303 7.198 57.569 0,49 75
Citrandarin 
Indio 363 1.760 6.586 11.738 21.085 15.207 6.802 56.738 1,17 75
HTR - 051 931 2.290 5.195 11.085 20.420 9.409 8.396 49.330 1,23 88
Citrumelo 
Indio 479 2.585 3.312 7.510 19.965 8.128 7.802 41.978 0,91 63
Média 1.620 2.537 7.087 11.355 23.820 11.154 9.872 57.575 0,83 -
*EPV- Eficiência produtiva – Relação entre a produção de frutos (kg) e o volume de copa (m3 ).
A eficiência produtiva da maioria das 
combinações foi satisfatória, igual ou su-
perior a 0,7 kg/m³ nas condições locais, 
o que sugere adequação às condições 
edafoclimáticas. O limoeiro ‘Cravo Santa 
Cruz’ foi aquele que proporcionou maior 
rendimento de frutos nos dois primei-
ros anos de produção (2011-2012), o 
que indica precocidade produtiva. Os 
rendimentos de frutos foram crescentes 
de 2011 a 2015 (Tabela 1), em função 
da idade das plantas. A grande redução 
na pluviosidade em 2012 (Figura 1) não 
causou redução no rendimento de frutos 
nesse ano, mas provavelmente explica a 
ausência de aumento na produção entre 
2012 e 2013. O maior rendimento médio 
de frutos foi registrado na quinta safra, 
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As plantas sobre o porta-enxerto 
limoeiro Cravo ‘Santa Cruz’ se desta-
caram pela maior produção acumulada 
ao longo das sete safras (2011-2017), 
evidenciando o alto potencial para o ren-
dimento de frutos da limeira ácida ‘Tahiti’ 
seleção IAC-5. A alta performance produ-
tiva dessa combinação copa/ porta-en-
xerto, também constatada em outros 
trabalhos, reforça a sua recomendação 
para exploração comercial em plantios 
comerciais nos Tabuleiros Costeiros dos 
estados da Bahia e de Sergipe. Outros 
porta-enxertos, a exemplo do tange-
leiro ‘Orlando’, da tangerineira ‘Sunki’ 
Tropical, do limoeiro ‘Rugoso Vermelho’, 
do híbrido LVK x LCR - 010 e dos ci-
trandarineiros ‘San Diego’, ‘Riverside’ e 
‘Indio’ também proporcionaram bom ren-
dimento de frutos à limeira ácida ‘Tahiti 
seleção IAC-5 (Tabela 1).
Figura 1. Precipitações pluviométricas registradas no período de 2008 a 2017. Umbaúba, 
Sergipe.
realizada em 2015. Nas safras subse-
quentes (2016 e 2017) constataram-se 
decréscimos no rendimento de frutos, 
independente da variedade porta-enxer-
to. Isto pode ser explicado por um pro-
vável efeito de alternância de produção, 
decorrente da produção elevada da 
safra de 2015, e reflexo da menor preci-
pitação de 2016, com falta de chuva em 
fases importantes do desenvolvimento, 
como brotação.
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Tabela 2. Atributos físicos e químicos de frutos da seleção de lima ácida ‘Tahiti’ IAC-5 em asso-
ciação com dez porta-enxertos de citros. Umbaúba, Sergipe.




LVK x LCR – 010 107,00 49,78 5,86 9,69
Citrandarin San Diego 113,00 51,14 6,63 10,71
HTR – 051 93,50 51,84 6,27 9,84
Citrumelo Swingle 98,50 49,68 6,55 10,23
Citrandarin Indio 111,75 51,55 6,54 10,26
Limoeiro Cravo Santa Cruz 105,00 55,98 6,19 9,61
Tangerineira Sunki Tropical 105,25 51,95 6,29 9,82
Citrandarin Riverside 98,50 54,68 6,69 10,25
Limoeiro Rugoso Vermelho 107,50 52,88 6,28 9,54
Tangelo Orlando 107,50 53,36 6,88 10,30
Média 104,75 52,30 6,41 10,02
A qualidade dos frutos obtidos, 
independente do porta-enxerto 
(Tabela 2), atende às exigências do 
mercado, estando em acordo com as 
normas da Companhia de Entrepostos 
e Armazéns Gerais de São Paulo - 
CEAGESP (2017) para peso médio de 
frutos, rendimento de suco, acidez e 
sólidos solúveis totais.
Considerações finais 
Recomenda-se em combinação com 
a seleção de lima ácida ‘Tahiti’ seleção 
IAC-5:
1. o porta-enxerto limoeiro ‘Cravo 
Santa Cruz’, pelo alto rendimento 
produtivo no decorrer de sete safras, 
indução de maior precocidade de 
produção, além de mostrar uma 
excelente taxa de sobrevivência, para 
exploração comercial em áreas dos 
Tabuleiros Costeiros dos estados da 
Bahia e de Sergipe;
2. o porta-enxerto tangeleiro 
‘Orlando’, pelo alto rendimento produtivo 
na maioria dos anos avaliados e alta 
taxa de sobrevivência em áreas dos 
Tabuleiros Costeiros dos estados da 
Bahia e de Sergipe.
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